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Análise das Interações da Oitiva de Eduardo Leite e João Carlos Falbo 

Mansur na CPI do Crime Organizado – 11/03/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 51 participações dos cidadãos na oitiva de 

Eduardo Leite e João Carlos Falbo Mansur, promovida pela CPI do Crime Organizado 

(CPICRIME) em 11/03/2026. O objetivo é fornecer uma visão geral das principais 

preocupações, opiniões e sugestões expressas pelo público a respeito da governança no 

sistema financeiro e de modelos de sucesso na segurança pública, visando auxiliar os 

Senadores na colheita de dados para combater o crime organizado e aperfeiçoar a 

legislação nacional. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 51 
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Temas principais:  

1. Governança, Compliance e Transparência no Sistema Financeiro (30%): 

O público demonstra forte preocupação com a integridade das instituições de 

investimento. Os questionamentos focam em como o compliance pode 

impedir que fundos sejam utilizados para lavagem de dinheiro ou para blindar 

patrimônio de origem duvidosa. Há uma demanda clara por transparência para 

evitar que o sistema financeiro alimente indiretamente o crime organizado. 

Exemplo: “Quais mecanismos de compliance a Reag utiliza para evitar que 

o sistema de gestão de ativos seja explorado para lavagem de dinheiro?” 

(Jessica C. - PA) 

2. Modelos de Segurança Pública e Boas Práticas Estaduais (30%): Os 

participantes demonstram grande interesse no modelo de gestão do Rio 

Grande do Sul, especificamente no programa "RS Seguro". Os cidadãos 

buscam entender como a integração de dados e o uso de métricas de 

desempenho podem ser replicados nacionalmente para reduzir indicadores 

criminais, como o roubo de veículos. 

Exemplo: “Como as boas práticas de segurança do RS podem inspirar o 

combate nacional ao crime organizado respeitando as realidades regionais?” 

(Thiago B. - RS) 
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3. Tecnologia, Inteligência e Crimes com Criptoativos (20%): Os 

participantes destacam a modernização das facções criminosas, que 

substituíram malas de dinheiro físico por criptomoedas. O público sugere que 

o Estado deve utilizar Inteligência Artificial e ferramentas como o DREX para 

asfixiar financeiramente o crime, exigindo que a inovação tecnológica no setor 

bancário seja acompanhada de mecanismos de rastreio eficazes. 

Exemplo: “Com o crescimento das criptomoedas e investimentos digitais, 

como o Brasil pode combater crimes financeiros sem prejudicar a inovação?” 

(Anderson S. - DF) 

4. Reforma Legislativa e Fiscalização Bancária (10%): Existe uma cobrança 

por mudanças na legislação federal para fechar brechas na Lei de Lavagem de 

Dinheiro. Os cidadãos defendem que o Congresso Nacional deve criar normas 

que exijam maior rigor das instituições privadas e punições patrimoniais para 

gestores que falhem na fiscalização de capital ilícito. 

Exemplo: “Quais são as principais diretrizes adotadas para esta reforma 

legislativa e como consideram o uso de tecnologias para fraudes 

financeiras?” (Nata O. - SP) 

5. Investimento em Prevenção e Impacto Social (10%): Este tema aborda a 

necessidade de equilibrar a repressão policial com investimentos sociais e 

educacionais. O público questiona a prioridade orçamentária para a prevenção 

e como o governo pode impedir o recrutamento de jovens pelas facções através 

da redução das desigualdades. 

Exemplo: “Por que o orçamento de prevenção foi ignorado apesar dos 

alertas? Houve dolo ou negligência na omissão técnica do plano?” (Wanildo 

M. - PE) 
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Em conclusão, a oitiva revelou uma forte demanda social por maior rigor no compliance 

das instituições financeiras para evitar a lavagem de dinheiro, com foco especial no 

rastreio de criptoativos. O debate destacou o interesse do público na replicação nacional 

de modelos de gestão baseados em dados e inteligência, como as práticas do Rio Grande 

do Sul, evidenciando que os cidadãos consideram a asfixia financeira do crime tão 

prioritária quanto o investimento em prevenção social e educação. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=37888. 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=37888

